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RESUMO 

O presente artigo objetivou analisar como as microrregiões do Nordeste brasileiro reagiram 

às reformas econômicas implementadas no País durante a década de 1990, para tanto 

optou-se pela utilização da técnica de agrupamento  ou análise de “cluster” com o intuito 

de classificar todas as microrregiões de acordo com similaridades, levando em 

consideração o nível de diversificação industrial, característica do emprego e remuneração 

industrial existente durante os períodos de 1996, 2003 e 2010. Verifica-se um elevado grau 

de concentração nas três maiores microrregiões da Região em termos de número de 

empregos gerados e parcela de remuneração, além destas também apresentarem os maiores 

níveis de diversificação produtiva. Diante deste quadro, este trabalho buscou ressaltar  as 

diferenças existente entre as maiores e demais microrregiões nordestinas e destacar os 

fatores que fizeram com que s primeiras respondessem melhor às mudanças ocorridas no 

cenário nacional no período analisado. 
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ABSTRACT 

This article aimed to analyze how the micro-regions of Northeast Brazil reacted to the economic 

reforms implemented in the country during the 1990s, so we opted for the 

use of technical analysis group or "cluster" in order to classify all micro-regions according 

to similarities, taking into account the level of industrial diversification, characteristic of 

the existing industrial employment and remuneration during the years 1996, 2003 and 

2010. There is a high degree of concentration in the top three micro regions in terms of 
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number of jobs createdand the share of compensation, and those presenting the highest levels 

ofproductive diversification. Faced with this situation this study sought to highlight 

differences between the major Northeast and other micro and highlight the factors that have led 

to better respond to these changes on the national scene in the period analyzed. 

Key words: Economic openness, Northeast; Industry; Spatial Development. 

 

INTRODUÇÃO 

A industrialização no Brasil foi um processo recente em sua história, inicialmente 

como resposta ao estimulo externo, esse processo não ocorreu de maneira uniforme no 

território, o que impulsionou ações corretivas para redução das desigualdades existentes 

entre as regiões, desenvolvidas pelos gestores nacionais principalmente a partir na década 

de 1950, a região Nordeste do Brasil se destaca neste debate porque se apresenta como 

“problema nacional” e foi alvo constante dos esforços intervencionistas via estratégias para 

industrializá-la. Contudo, entre 1980 e 1990, o processo de abertura econômica e 

implantação de reformas liberais
1
 instauram um cenário de maior competitividade na 

economia brasileira, o ator governamental federal como estimulador econômico perde 

força e as ações passam a ser ditadas essencialmente pelo setor privado, estados e 

municípios que assumem uma coordenação descentralizada para alcançar 

desenvolvimento.  

As mudanças ocorridas no âmbito nacional, por meio das reformas provenientes da 

abertura econômica geraram um processo de reestruturação da indústria no País que foi 

impulsionada essencialmente pela exposição da indústria nacional frente à competição 

internacional, motivando a constante busca de estratégias por parte das empresas a fim de 

se adequarem ao novo regime competitivo do Brasil. A região Nordeste se insere neste 

debate, principalmente pela presença de mão de obra barata e incentivos fiscais oferecidos 

pelos estados, frente ao papel menos interventor da esfera federal. 

Dentro da Região a atividade industrial foi sendo intensamente concentrada nas 

principais microrregiões, que englobam as metrópoles Fortaleza no Ceará; Recife em 

Pernambuco e Salvador, a capital baiana. Estas localidades se destacam pelo alto 

agrupamento de população e de atividade econômica, e em especial a atividade industrial 

nordestina, possuindo infraestrutura física e humana, mais adequadas para explorar as 

vantagens competitivas frente ao estabelecimento das relações de comerciais com o 

exterior. 

Diante deste diagnostico, este trabalho buscou comprovar se após estabelecimento 

das reformas liberais no Brasil, as microrregiões descritas obtiveram desempenho diferente 

das demais, em termos de diversificação industrial e perfil de salários e empregos, bem 

como descrever os principais argumentos que justificam as diferenças, nos períodos de 

1996, 2003 e 2010. Para realização de tal análise fez uso do método de agrupamento, 

também conhecido como análise de Cluster a fim de agrupar elementos (microregiões) que 

possuem características (distribuição de empregos e salários nos industrias e grau de 

diversificação da atividade produtiva, representado pelo coeficiente de Gini-Hischmann)  

comuns entre si, de maneira a classificá-los em distintos grupos. 

                                                                        
1 Como colocam Ferraz, Kupfer e Iooty (2003), as reformas tiveram como objetivo: i) A desregulamentação econômica, que incluiu tanto o fim 

de aplicação de mecanismos de controle de preços para bens e serviços a eliminação de mercados protegidos e outras restrições reguladoras para 

investimento estrangeiro;  ii) A liberalização do setor externo, via redução de barreiras tarifárias e não tarifárias ao comércio e da 

desregulamentação da conta de capital, e iii) A privatização das industrias manufatureiras e os serviços de utilidade pública. 



 

 

 O trabalho apresenta inicialmente um debate no que tange à relação diversificação e 

o processo de desenvolvimento econômico, seguido pela exposição de diferentes 

abordagens acerca dos impactos do processo de abertura econômica sobre a indústria local, 

logo após realizou-se um breve resgate trajetória da indústria no Brasil e inserção do 

Nordeste, destacando como o processo de abertura interferiu neste movimento, a seguir 

tem-se a descrição da metodologia aplicada, a análise de resultados encontrados e 

principais conclusões obtidas. 

 

2. O DEBATE SOBRE O PADRÃO ESTRUTURAL 

O debate sobre o grau de especialização e o impacto sobre o nível de bem estar 

social, remete ao trabalho clássico de David Ricardo, publicado em 1821 envolvendo o 

comércio internacional. A argumentação da chamada “Teoria das Vantagens 

Comparativas” é fundamentada no princípio de que países possuem “predisposições” 

produtivas, dada a existência de abundância de algum fator, neste sentido, países que 

detém excesso de mão de obra, apresentam vantagem comparativa neste recurso e se 

voltam para produção de produtos intensivos em mão de obra, ao passo que países que 

apresentam maior dotação de capitais, se especializam na produção de bens intensivos 

neste recurso. Dentro desta lógica, todos os países logram da melhor posição possível, por 

meio dos ganhos de comércio, uma vez que se beneficiam de economias de escala e 

aprendizagem via especialização. A intervenção estatal era vista como não desejada, 

cabendo ao mercado somente levar a economia para seu ponto ótimo de funcionamento, 

por meio de mecanismos automáticos de ajustes.  

A corrente liberal foi posta em dúvida quando em 1929, a economia mundial 

atravessou uma das maiores crises de sua história e os mecanismos liberais não surtiam os 

efeitos esperados, neste ponto iniciam-se discurssões acerca da utilização de políticas 

keynesianas (incentivo à demanda) a fim de estimular as economias dos países atingidos 

pela crise, com destaque para EUA através do plano New Deal, que introduziu a 

sistemática do planejamento como busca do desenvolvimento do país.(DINIZ, 2000). 

A Comissão Econômica de Desenvolvimento para América Latina (CEPAL), 

liderada pelo economista argentino Raul Prebisch foi pioneira em analisar o 

relacionamento do processo de mudança estrutural e o desenvolvimento econômico, 

aplicando à América Latina. A Cepal sustenta a realocação de fatores de setores de baixa 

produtividade para setores de alta produtividade e a defesa de um peso cada vez maior da 

indústria na atividade econômica. 

 “La creación de uma estructura más diversificada y densa, a partir de lãs inovaciones 

generadas en um sector especializada em I e D, evita que los retornos decrescientes em El 

factor capital frenen el crescimiento” (CIMOLI, 2005, pg. 11) 

No campo heterodoxo, nos trabalhos realizados a partir de 1960, os autores passaram 

a englobar os efeitos da dinâmica tecnológica no comércio internacional e no crescimento, 

levando em conta o papel das assimetrias tecnológicas internacionais como fator 

determinante dos fluxos comerciais e dos padrões de especialização. Como a difusão não é 

imediata, os países mais avançados desfrutam da vantagem inicial que permite ampliar sua 

participação no mercado mundial por meio de inovações que são capazes de produzir, 

gradualmente os países mais atrasados realizam os esforços e diminuem a desvantagem 

tecnológica, abrindo espaço para outros fatores de competitividade. 



 

 

Os modelos evolucionários consideram a mudança tecnológica como motor da 

mudança estrutural e fonte do padrão de especialização. A mudança tecnológica provocam 

as mudanças estruturais por meio do aparecimento de novos produtos e setores. Com a 

absorção dos novos paradigmas e trajetórias tecnológicas, se modifica a composição 

setorial da indústria e se difunde a mudança tecnológica para o resto da economia. (DOSI, 

PAVITT e SOETE , 1991). Cabe destacar a importância chave do processo de mudança 

estrutural e reconsiderar o papel das políticas públicas e industriais. 

Os argumentos mais recentemente desenvolvidos pelos teóricos pró diversificação 

diz respeito ao nível de heterogeneidade de preferências dos consumidores  o que 

impulsiona a oferta de produtos também diversificados, além da redução dos riscos por não 

haver concentração em setores específicos ao passo que se diminui a vulnerabilidade frente 

a incertezas, adicionalmente  regiões que apresentam atividade produtiva mais 

diversificada terá maior habilidade para enfrentar possíveis crises. Por outro lado, teóricos 

baseados, principalmente na nova geografia econômica
2
, defendem que o processo de 

especialização rende a determinada região vantagens através de externalidades pecuniárias 

e tecnológicos, que garantem maior competitividade via principalmente por meio de 

reduções de custos.  

 

3. A ABERTURA ECONÔMICA: IMPLICAÇÕES SOBRE A INDÚSTRIA LOCAL 

Abertura Econômica foi instaurada no Brasil desagregada sob três esferas: 

Comercial; Financeira e Desregulamentação estatal. A orientação ortodoxa da teoria 

econômica presume que a política liberalizante acarreta em consideráveis ganhos de bem 

estar social por meio do incremento na produtividade que impacta positivamente no 

crescimento econômico, lógica demonstrada nos modelos de crescimento neoclássicos. A 

relação positiva entre abertura e crescimento do PIB, parece se manter por longos períodos 

de tempo Edward (1997). Como objetivo deste trabalho se restringe a uma análise 

microeconômica voltada para o comportamento industrial pós o processo de abertura da 

economia, o foco de análise permanecerá na relação abertura e produtividade da indústria. 

O mainstream classifica os meios de transmissão da política de abertura econômica 

sobre a produtividade de acordo com as políticas desagregadas que geram efeitos sobre a 

indústria local. A política de liberalização comercial apresenta três canais de transmissão 

para aumento de produtividade: Efeito Seleção; Efeito Tecnologia e Efeito Especialização, 

este último efeito se refere à estrutura econômica do país que foi aberto. 

O efeito seleção acontece devido à exposição do produto doméstico frente ao 

internacional, acarretando na eliminação dos produtores menos eficientes, não há mudança 

de produtividade, apenas eliminação. O segundo efeito corresponde ao melhor acesso a 

insumos e equipamentos, seria, portanto, o efeito tecnológico e finalmente o último efeito 

causador do aumento de produtividade é de especialização, que se relaciona com a 

existência de fatores abundantes e a especialização produtiva dos produtos a eles 

relacionados, fazendo menção às teorias de Vantagens Comparativas de Ricardo e às 

Novas Teorias de Comércio. 
                                                                        
2
 Escola que tem como seu principal representante Paul Krugman, proposta em 1991, começou a desenvolver 

modelos que buscavam explicar os fenômenos de aglomeração, utilizando-se de pressupostos que consideram 

retornos crescentes (presença de economias de escala) o que coloca algumas empresas em vantagem sobre as outras, 

por meio de redução de custos. 



 

 

A abertura financeira por meio do Investimento Externo Direto (IED) gera, 

semelhantemente, três canais de transmissão para o incremento da produtividade: Efeito 

Seleção; Efeito Encadeamento e Efeito Transbordamento. O efeito seleção ou competição 

ocorre porque a instalação de empresas estrangeiras (mais eficientes) acirra a concorrência 

que precisa se ajustar à disciplina da competição internacional, o efeito encadeamento 

refere-se à transferência de conhecimento para os participantes da cadeia produtiva, que 

através do incremento à produtividade dos países estrangeiros se beneficiam 

tecnologicamente, o último efeito do IED consiste no transbordamento (Spill-over) por 

meio da geração de externalidades, atração de mão de obra, infraestrutura, acesso à 

informações, etc. 

Trabalhos de cunho neoclássico como o de David Dollar (1992), demonstram 

através de regressões econométricas e com a utilização de várias variáveis, a relação 

positiva entre abertura econômica e rapidez do crescimento econômico via ganhos de 

produtividade, mesmo em países não inovadores esse processo se daria com a imitação 

uma vez que esta seria facilitada. 

O reconhecido trabalho de Rodrik e Roguidez (1999) propôs uma forte crítica aos 

resultados encontrados nestes trabalhos, abrindo dúvidas acerca da relação positiva 

persistentemente encontrada entre as variáveis entre abertura econômica e crescimento 

econômico. Os autores questionaram alguns pontos acerca do processo de abertura, como: 

diferenças entre países com alta e baixa renda; países que apresentam vantagem 

comparativa para produtos primários, levando-se em conta a deterioração dos termos de 

troca; diferenças entre períodos com intensidade de comércio ou estagnação; barreiras 

tarifárias podem afetar fortemente o crescimento econômico de um país. (Rodrik e 

Rodriguez 1999). 

A segunda orientação, de caráter heterodoxo baseia-se em estrutura não 

modelística, considerando a história e os aspectos institucionais como fundamentos da 

abordagem. Os modelos considerados heterodoxos contestam a princípio a hipótese de 

concorrência perfeita, pleno emprego e a existência de retornos descrescentes de escala. As 

considerações heterodoxas questionam o efeito da abertura econômica sobre as taxas de 

crescimento do país, desta forma o link: Abertura Econômica-Produtividade é garantido, 

enquanto o link: Produtividade- Crescimento, não pode ser definido via ortodoxia, uma vez 

que a última variável sofre influência direta de varáveis como taxa de câmbio e taxa de 

juros. 

Sob o ponto de partida da análise micro, três considerações fundamentam a 

justificativa de não garantia de eficácia total da política de Abertura Econômica: Existência 

de Retornos Crescentes de Escala; O problema da indústria nascente e Externalidades. 

Com a presença de retornos crescentes de escala, o equilíbrio neoclássico proposto não é 

atingido, desta forma sob esta condição o processo de abertura aniquilaria as indústrias 

presentes no país subdesenvolvido, devido à posição vantajosa em que a indústria do país 

avançado possui, o problema da indústria nascente se enquadra neste argumento, havendo 

necessidade de proteção, um processo de acirramento da concorrência via abertura 

dificultaria ainda mais este quadro. O outro argumento exposto pela heterodoxia é das 

externalidades (linkage e Spill-over) que podem funcionar ao contrário do previsto pela 

visão ortodoxa, acarrentando em um processo de involução tecnológica, a depender do 

diagnóstico estrutural do país. Sob esta condição o padrão de especialização da economia 

influi sobre o desempenho de crescimento da mesma. 



 

 

Baseado no argumento Keynesiano, o crescimento é estritamente ligado ao nível de 

investimento da economia, sendo este independente do processo de abertura, guardando 

relação direta com questões expectacionais. A solução proposta pela corrente heterodoxa é 

a implementação de uma política industrial aplicada, com incentivos para setores com 

maior potencialidade tecnológica. 

A terceira abordagem sugerida sobre a questão é a Cepalina, fundamentalmente 

expressas por meio das idéias do economista argentino Raul Prebisch, principal 

representante da Comissão Econômica para América Latina (CEPAL). A contribuição 

Cepalina consiste fundamentalmente na concepção do sistema Centro- Periferia, Prebisch 

descreve uma nova visão do subdesenvolvimento, não apenas como um estágio de atraso, 

antes disso como um padrão de funcionamento e de evolução específica, que como tal 

merece um esforço de elaboração teórica também específica. (Rodríguez, 2001). Para 

realizar tal descrição cabe ressaltar características específicas de economias 

subdesenvolvidas ou periféricas: Heterogeneidade estrutural; Especialização produtiva e 

Desenvolvimento desigual. 

A heterogeneidade estrutural consiste na coexistência do emprego e subemprego 

em suas economias, com a tendência de perduração do subemprego, devido à grande 

quantidade de mão de obra excedente, aliado a crescentes taxas de natalidade e do aumento 

da população economicamente ativa. O processo de industrialização gera atração da 

população para cidades, alterando o perfil do subemprego de rural para urbano. A segunda 

característica da economia subdesenvolvida se refere à especialização produtiva existente, 

a especialização em bens primários do setor exportador, esses produtos mais simples, 

geralmente sob regidas por modelos de concorrência que não permitem a manutenção de 

lucros elevados dentro de um maior prazo, geram níveis de complementariedade 

intersetorial e de integração vertical incipientes na periferia. A dificuldade de exportar 

manufaturas e a necessidade de realizar importações de bens mais atrás na cadeia produtiva 

gera uma tendência de déficit na balança comercial, esse processo ao qual Prebisch 

denominou deterioração dos termos de troca em favor dos países centrais e contra 

economias subdesenvolvidas. Por fim, dentro da economia periférica encontra-se um 

processo de desenvolvimento desigual em seu interior, no sentido que o ingresso e pessoas 

ocupadas per capita, é maior em grandes centros, isso se justifica porque o progresso 

técnico restrito em alguns pólos eleva a produtividade do trabalho, consequentemente a 

maior remuneração se é obtida nestes pólos.  

As características encontradas dentro das economias periféricas são 

interrelacionadas e interdependentes, à medida que o desenvolvimento desigual implica na 

debilidade das economias periféricas em alcançar e manter níveis de acumulação elevados 

e comprometendo as possibilidades de ir reduzindo gradualmente as condições de 

heterogeneidade e especialização e a persistência de tais condições estruturais tenderá a 

persistir a desigualdade entre os ingressos médios dos pólos do sistema (Rodriguez, 2001). 

Sob tais circunstancias, a proposta de desenvolvimento de acordo com a abordagem 

Cepalina consiste na instalação de um processo de industrialização e de políticas para que a 

mão de obra reserva não se torne um empecilho para o crescimento do país, ao passo que 

as condições estruturais de tais economias fazem com que a modernização se traduza em 

subemprego e informalidade. O diferencial é fruto da oportunidade da inserção da 

atividade econômica destes países se segmentos que consigam capturar o markup. O 

padrão de concorrência vigente durante a década de 1990 obteve um caráter mais 

intraindustrial, devido às heterogeneidades das empresas, esse processo tende a eliminar as 

menos competitivas. 



 

 

No Brasil a liberalização econômica se deu após décadas de protecionismo, por meio 

da política de substituição de importações, e de outro período, os anos de 1980 “marcado 

pela coexistência de um grau de confiança macroeconômica extremamente reduzida, 

decorrente da instabilidade inflacionária e do baixo dinamismo da economia, parcialmente 

contrabalançado por um grau de confiança microeconômica menos desfavorável” 

(KUPFER, 1998, pg. 58). Durante a década de 1990, a economia brasileira sofreu com dois 

choques no contexto competitivo, o primeiro diz respeito à liberalização econômica e o 

processo de estabilização monetária, com a implementação do plano Real em 1994. No que 

tange ao nível microeconômico das reformas, elas contemplavam essencialmente: O 

processo de liberalização comercial e financeiro; A desregulamentação estatal, com 

extinção de marcos regulatórios; e processo de privatização de empresas estatais. 

Os efeitos foram sentidos pela demanda e oferta nacional, a primeira no sentido 

através do maior acesso a produtos importados com melhor qualidade relativa e preços 

mais baixos, ao passo que a ofertantes nacionais proporcionando o acesso a insumos 

estrangeiros, o que diminuiu a dependência dos fornecedores nacionais. A competitividade 

foi afetada na medida em que as empresas nacionais se viram forçadas a se adequarem ao 

padrão de concorrência internacional, o que implicou em uma pressão modernizadora do 

aparelho produtivo brasileiro, focadas em eficiência produtiva e mais intensivas 

tecnologicamente. 

Durante a década de 1980 e 1990, com a instauração da crise no setor público 

através da política de choque de juros americana e o diagnóstico de inflação crônica, 

presente no país, o Estado brasileiro perde a capacidade desenvolvimentista e se volta para 

a esfera financeira e busca a execução de reformas liberais. As políticas voltadas para o 

desenvolvimento das regiões passaram a serem implementadas pelos governos estaduais, 

as decisões de investimentos passaram a ser guiadas fundamentalmente pelo setor privado. 

Nos anos 90, a economia brasileira se caracterizou pela inserção internacional, com 

significativa abertura para o exterior, com crescimento das exportações e diversificação das 

importações, apenas setores de mais forte apelo à demanda internacional e com 

possibilidades de concorrência passaram a serem os agentes de uma desconcentração 

(ABLAS 2009). 

No que tange à região Nordeste, mais pobre do País, o processo de industrialização 

derivado do modelo de substituição de importações concentrado na região Sudeste 

destacando as disparidades regionais presentes no país, levando as autoridades políticas a 

incorporarem as experiências internacionais, mais especificamente, a relação Centro- 

Periferia, para realidade nacional impulsionando a adoção de políticas que buscavam a 

equalização, para isso foram criadas instituições especificas. No caso do Brasil, foram 

criadas várias instituições dando o suporte para programas de desenvolvimento regional, 

são exemplos a criação da Comissão do Vale do São Francisco (CVSF) e da Cia. 

Hidroelétrica do São Francisco (CHESF), na década de 1940, a posterior criação da 

SUDENE e da SUDAM e os planos de desenvolvimento para o Nordeste e Norte (DINIZ, 

2001). 

Estas iniciativas permitiram a modificação da estrutura econômica nordestina e 

permitindo que esta se favorecesse com alto crescimento nos primeiros anos e 

acompanhasse ritmo nacional, “O Nordeste ia bem quando o Sudeste ia bem. O Nordeste ia 

mal quando o Sudeste ia mal, e é assim que acontece até hoje”. (BACELAR, 2006, pg.29). 

Neste momento, Guimarães Neto (1989) defende que a articulação existente entre o 

Nordeste e o Sudeste não é mais comercial e sim produtiva. Contudo o processo de 



 

 

crescimento que tomou o Nordeste não conseguiu alterar a estrutura social marcada pela 

pobreza e concentração existente na região até os dias atuais. 

 

No entanto, o crescimento econômico, ao longo de várias décadas, quase não alterou os traços 

mais fortes da região: a distribuição de renda e de terra desiguais, o baixo índice de 

desenvolvimento humano e a concentração espacial da indústria na faixa litorânea, localizada 

principalmente nas capitais dos estados maiores. (Carvalho, 2008, pg.2) 

 

Nos anos de 1990, com a adoção de reformas neoliberais e cessão das políticas 

intervencionistas de incentivo, as decisões de investimentos e de crescimento passam a ser 

guiadas pelo setor privado, onde as principais motivações para irem à direção do Nordeste 

são o baixo custo da mão de obra, se destacando setores intensivos em mão de obra e a 

concessão de isenções fiscais oferecidas pelos Estados, a questão regional foi posta de 

lado, cabendo aos estados e municípios a promoção de políticas voltadas para o 

desenvolvimento regional, aproveitando-se da retomada dos investimentos privados, graças 

a abertura da economia e atração de capitais internacionais para o país. (LIMA; 

POLICARPO, 2010). A nova configuração econômica do país gerou menor nível de 

diversificação da indústria, um processo de modernização e redução tarifária, levando-se 

em conta o Nordeste, as regiões metropolitanas foram mais beneficiadas, por conta da 

detenção de estrutura mais adequada à atividade industrial.  

Por meio de uma análise espacial da atividade da indústria na Região, buscou-se 

identificar se de fato as microrregiões que contém as cidades principais, obtiveram 

desempenhos diferenciados no período que se estendeu após a abertura da economia 

brasileira (1996, 2003 e 2010), bem como descrever os principais argumentos que 

justificam os resultados obtidos. 

  

3. METODOLOGIA 

 

Para identificar o grau de diversificação, perfil de empregos e salários da indústria no 

Nordeste, optou-se por dividir a Região sob níveis de microrregiões, dado o grau de 

heterogeneidade do território é possível captar as tendências, sob a ótica de um relativo 

alto nível de desagregação, para que seja detectado os efeitos encadeadores das atividades 

exercidas sobre a região.  

Se utilizou a variável número de empregos formais gerados em cada setor da 

indústria, como proxy da atividade industrial, disponíveis na Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS), esta variável representa uma medida da intensidade da 

atividade industrial em cada micro região selecionada. Assumiu-se a classificação CNAE 

1995 a dois dígitos, englobando os setores da indústria extrativista e transformação, a 

opção pela utilização da classificação CNAE 1995, permite a padronização das atividades 

da indústria para os anos selecionados, que segue do ano de 1996, período no qual as 

reformas liberais já estavam consolidadas, passando por 2003 apresentado como ano de 

pior desempenho da indústria frente às condições macroeconômicas presentes no país no 

período em questão e concluindo a análise com o ano de 2010, que apresenta dados mais 

recentes acerca do número de empregos e salários, permitindo também a inclusão do 

impacto dos grandes projetos federais implementados na Região recentemente. 

Para medir o grau de diversificação industrial, utilizou-se o coeficiente de Gini-

Hirschmann (GH) que é a normalização no intervalo entre 0 a 100 da raiz quadrada do 

índice de Hirschmann- Herfindahl (IHH). O GH de uma meso região é calculado da 

seguinte forma: 



 

 

 

100.IHH¹/² = (  

 

Onde: Xij é o número de emprego da i-ésima atividade produzida pela microrregião; 

Xi é o número de emprego total da indústria da meso região; e n é o número de setores da 

indústria. Desta forma quanto maior o índice GH, mais especializada é a microrregião e 

inversamente quando menor o índice de GH, mais diversificada. O índice GH assumira 

valor igual a 100 quando deter apenas uma atividade produtiva e assumirá valores perto de 

0 quanto mais diversificada for sua estrutura produtiva.  

A fim de facilitar a visualização de como as micro regiões se classificam em termos 

de perfil de empregos industriais e grau de diversificação da atividade, optou-se pela 

utilização do método de aglomeração, conhecido também como análise de clurster, que 

busca agrupar elementos de acordo com suas características estruturais, a partir de 

determinados parâmetros de similaridade e distância busca segregar elementos 

heterogêneos entre si. Como descrito anteriormente, as variáveis selecionadas para 

aplicação do modelo de agrupamento diz respeito ao perfil do emprego e dos salários 

industriais, classificados em CNAE 1995 a dois dígitos, para detectar o peso de cada setor 

industrial dentro das microrregiões selecionadas, a terceira variável escolhida consiste no 

coeficiente de Gini Hirschmann (GH) como medida de grau de diversificação da atividade 

da indústria. Foram selecionadas para análise as microrregiões que no final do ano de 

2010, período mais recente, geraram mais de 500 empregos industriais e que durante os 

períodos anteriores não tiveram desempenho desprezível dentro do cenário industrial, 

tendo como base o potencial de geração de empregos como meio de estimação do potencial 

dos setores. 

 

4. ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Após aplicação do método de agrupamento das microrregiões selecionadas por 

meio das variáveis escolhidas, pode-se encontrar os resultados descritos nas tabelas abaixo, 

correspondendo aos anos escolhidos: 

 

TABELA 1. DISTRIBUIÇÃO DAS MICRORREGIÕES DE ACORDO COM OS 

GRUPOS. 

Grupos 1996 2003 2010 

Cluster 1 Demais 91 

Microrregiões  

Demais 89 

Microrregiões 

Demais 88 

Microrregiões 

Cluster 2 Arapiraca; Juazeiro; 

Paulo Afonso; Vitória 

da Conquista; Ilheus-

Itabuna; Teresina; 

Mossoro; Propria; 

Catu; Porto Seguro; 

Rosário; Imperatriz; 

Patos; Campina 

Grande; Picos; Agreste 

de Itabaiana e 

Petrolina. 

Arapicara; Juazeiro; 

Vitória da 

Conquista; Ilheus-

Itabuna; Cariri; 

Teresina; Mossoro; 

Propria;Porto 

Seguro; Rosário; 

Imperatriz; Patos; 

Campina Grande; 

Picos; Agreste de 

Itabaiana e 

Petrolina. 

Arapicara; Juazeiro; 

Vitória da Conquista; 

Paulo Afonso; Ilheus-

Itabuna; Sobral; Cariri;  

Imperatriz; Rosário; 

Petrolina; Campina 

Grande; Garanhus; 

Patos; Picos; Agreste 

de Itabaiana; Porto 

Seguro e Teresina. 



 

 

Cluster 3 Maceió; São Miguel 

dos Campo; João 

Pessoa; Mata 

Setentrional 

Pernambucana; Mata 

Meridional 

Pernambucana; Suape; 

Aracaju; Aglomeração 

urbana de São Luis; 

Natal; Feira de 

Santana. 

Maceió; São Miguel 

dos Campo; João 

Pessoa; Mata 

Setentrional; 

Pernambucana; 

Mata Meridional 

Pernambucana; 

Catu; Mossoró;  

Suape; Aracaju; 

Aglomeração 

urbana de São Luis; 

Sobral; Natal; Feira 

de Santana. 

Maceió; São Miguel 

dos Campos; Catu; 

Mata Setentrional; 

Pernambucana; Mata 

Meridional 

Pernambucana;  Suape; 

Aracaju; Aglomeração 

urbana de São Luis; 

Natal; Feira de Santana 

e Mossoró. 

Cluster 4 Fortaleza; Recife e 

Salvador. 

Fortaleza, Recife e 

Salvador. 

Fortaleza, Recife e 

Salvador. 

Fonte: Elaboração do próprio autor utilizando base de dados da RAIS. 

 

 

Por meio da classificação apresentada na tabela 1, pode-se observar que o grupo 

que contém as microrregiões de Fortaleza, Recife e Salvador que se destacam na análise 

realizadas pelos três anos escolhidos, por apresentarem estruturas de empregos e salários 

industriais mais semelhantes, maior grau de diversificação industrial, nenhuma outra 

microrregião nordestina conseguiu equiparar-se com essas, em nenhum dos períodos 

analisados. Dentre as 121 microrregiões selecionadas, apenas as capitais dos três maiores 

estados nordestinos apresentam desempenhos parecidos. As três referidas microrregiões 

são consideradas com outlieres na análise, por apresentarem as variáveis escolhidas com 

índices acima da média das demais regiões. 

As demais classificações obtidas através dos clusters seguem ordem descrescente 

de grau de diversificação e com perfil de empregos e salários do mais parecido para o mais 

diferente do Cluster 4, desta forma por exemplo, no período de 2010 as microrregiões de 

Natal, Maceió e Aracaju apresentaram desempenhos mais próximos das maiores, enquanto 

as microrregiões como Sousa e Cotole da Rocha, englobadas na classe das demais 

microrregiões, tiveram os desempenhos mais diferentes no período analisado. 

A tabela 2 apresenta a quantidade de empregos e remuneração média obtida nas 

microrregiões de Fortaleza, Recife, Salvador e o valor da média destas variáveis para as 

118 microrregiões de maior relevância que foram selecionadas para análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TABELA 2. NÚMERO DE EMPREGOS GERADOS E REMUNERAÇÃO MÉDIA 

Fonte: Elaborado pelo autor usando base de dados da RAIS 

 

A tabela 2 representa claramente as diferenças gritantes entre as principais 

microrregiões nordestinas e as demais, durante o período de 1996 a média das outras 118 

microrregiões representavam menos de 3,7% do total de empregos gerados na microrregião 

que contém a cidade de Fortaleza, essa tendência continua nos demais períodos e refletidos 

nos níveis de médias de salários pagos. Observa-se no ano de 2010 um considerável 

incremento quantitativo nas duas variáveis em questão, contudo o crescimento não é 

traduzido em desconcentração produtiva, estando estas microrregiões muito a frente no que 

tange a remuneração e geração de empregos industriais. Estas informações ajudam a 

sustentar a tese de que quanto maior o grau de atraso de um local, maior tende a ser a 

concentração demográfica e da atividade econômica, trazendo consigo todos os problemas 

sociais e econômicos decorrentes do inchaço. 

 

A tabela 3 descreve os coeficientes que medem o grau de diversificação das 

principais microrregiões e a média das demais, obtidos em diferentes períodos pós abertura 

econômica, nota-se em todos os anos analisados que as maiores microrregiões da Região 

apresentam maior grau de diversificação da atividade industrial, esse comportamento é 

fundamentalmente explicado por conta da estrutura mais apropriada à atividade da 

indústria presente nessas localidades. 

 

TABELA 3. COEFICIENTE DE GINI HIRSHMANN  

Microrregiões 1996 2003 2010 

Fortaleza 
40,50% 

40,11% 40,11% 

Recife 36,02% 

37,56% 

35,83% 

Salvador 
33,01% 

30,27% 27,80% 

Médias das 

demais 

microrregiões 

62,06% 58,77% 59,25% 

Microrregiões 1996 2003 2010 

Emprego Salário 

Médio 

Emprego Salário 

Médio 

Emprego Salário 

Médio 

Fortaleza 84019 229988,11 97101 50414258 148520 130444482 

Recife 59058 263554,29 48764 36469140 71532 87861381 

Salvador 46216 404800,85 51017 73920279 82187 195743952 

Médias das 

demais 

microrregiões 

3028,043 9221,292 3966,41 2073712 

 

6803,631 

 

6346288,7 

 



 

 

Fonte: Elaborado pelo autor usando base de dados da RAIS 

 

A estrutura dessas microrregiões oferecem maiores vantagens, em comparação com 

as demais, em termos de infraestrutura física de acessibilidade, de serviços urbanos de 

energia, transporte, comunicação, em todas elas existem portos que escoam os produtos 

destinados à exportação, além de contarem centros de pesquisa ligados principalmente às 

Universidades nos Estados e consequentemente maior acesso à mão de obra mais 

qualificada em relação a outras microrregiões e grande mercado consumidor. As empresas 

também podem ter acesso a serviços de como consultorias, marketing, inovações 

tecnológicas, entre outros. Esses fatores contribuíram intensamente para que pós processo 

de abertura econômica no Brasil, essas localidades que apresentavam maior nível de 

desenvolvimento estrutural, em períodos anteriores a abertura, obtivessem vantagens no 

processo de competição frente as demais microrregiões nordestinas. 

O porte das chamadas metrópoles nordestinas é claramente observado ao verificar a 

concentração demográfica e econômica presente dentro delas, sendo destino constante de 

migrantes provinientes de outras microrregiões e de outros estados do Nordeste, Carvalho 

(2008) afirmava que na época, as regiões metropolitanas de Fortaleza, Recife e Salvador 

tinha mais população e renda que os estados de Alagoas, Rio Grande do Norte, Piauí e 

Sergipe. 

A explicação para esse fenômeno remete ao próprio processo de ocupação da 

Região, concentrado fundamentalmente concentrado na faixa litorânea do Nordeste, onde 

se encontravam melhores condições climáticas e de relevo para o cultivo da principal 

atividade econômica da Região durante os primeiros século de colonização, a cana de 

açúcar. As demais atividades econômicas foram se desenvolvendo como apoio à principal, 

consequentemente se concentrando em torno desta.  

Nos anos de 1990, período marcado pela liberalização do Estado da economia, com 

a descentralização das políticas, os três principais estados: Ceará, Pernambuco e Bahia 

saíram na frente na busca por novos investimentos por meio de incentivos fiscais, depois 

essa estratégia foi adotada também por outros estados. As reformas implementadas neste 

período fez com que houvesse uma maior valorização do poder local em dentrimento do 

poder central, atores locais tem procurado criar um ambiente mais propício para o 

desenvolvimento de atividades industriais. 

  Neste período, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), concentrou investimentos em setores da indústria petroquimica, construção cívil 

e produção de biocombustíveis, concentrados também nos maiores estados da Região. As 

assimetrias regionais, encadeiam conseqüências uma vez que grandes empreendimentos 

produtivos buscam uma série de vantagens locacionais a fim de ganhar e manter 

competitividade, isso justifica a instalação da maioria dos empreendimentos em torno das 

maiores cidades do Nordeste, o que amplia a distância que existem das demais. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou comprovar se pós estabelecimento das reformas liberais no 

Brasil, as regiões descritas obtiveram destacado desempenho das demais microrregiões do 

Nordeste, em termos de diversificação industrial e perfil de salários e empregos, bem como 

descrever os principais argumentos que justificam as diferenças entre eles, nos períodos de 

1996, 2003 e 2010. Para realização de tal análise fez uso do método de agrupamento, 

também conhecido como análise de Cluster utilizado para agrupar elementos 

(microregiões) que possuem características (distribuição de empregos e salários nos 



 

 

industrias e grau de diversificação da atividade produtiva, representado pelo coeficiente de 

Gini-Hischmann)  comuns entre si, de maneira a classificá-los em distintos grupos. 

Através da análise em questão pode-se comprovar a diferença existente entre as 

maiores cidades e as demais microrregiões do Nordeste em termos de salários pagos, 

distribuição do emprego industrial entre os setores o que é também, um reflexo do maior 

grau de diversificação existente nestas microrregiões.  Por meio do período selecionado 

para análise, é possível concluir que as reformas liberais implementadas pelo governo 

durante os anos de 1990, a tendência de concentração produtiva nas cidades de Fortaleza, 

Recife e Salvador não foi alterada, como demonstrado por meio do número de empregos e 

gerados e níveis de remuneração presente nas três microrregiões, em total discordância 

com as outras. 

O processo de abertura da economia brasileira expos as empresas nacionais ao maior 

nível de competitividade, o Nordeste brasileiro, sendo a Região mais pobre do país sofreu 

as conseqüências deste processo, principalmente por meio da atração de indústrias 

intensivas em mão de obra na busca por mais baixos custos e do sistema de inseção de 

impostos implementadas pelos estados, buscando atrair empreendimentos que fossem 

capazes de gerar dinâmica em seus territórios, uma vez que os atores locais ganharam 

maior importância devido à perda de força na esfera federal. 

Ao passo que as microrregiões onde estão localizadas as principais cidades da 

Região eram estruturalmente mais adequadas à atividade produtiva, estas continuaram se 

beneficiando pós processo de abertura econômica, seja através de incentivos fiscais já que 

detém maior poder e abertura para desenvolver este tipo de política que os demais estados 

nordestinos por serem maiores, seja por decisões dos empreendimentos individualmente 

devido ao grande mercado consumidor presente em todas elas, a presença de infraestrutura 

física e humana que permitem a exploração de suas vantagens competitivas com maior 

eficiência dentre as microrregiões do Nordeste.  

Cabe ressaltar ainda que os recentes investimentos federais na Região beneficiam 

ainda mais estas microrregiões por meio de obras ligadas à infraestrutura e de integração, a 

exemplo dos  portos de Pecém no Ceará e de Suape em Pernambuco, sob a expectativa de 

inaugurar uma nova rodada de crescimento, a fim de seguir o período recente de 

considerável alta no PIB regional, refletido no intenso aumento do número de empregos e 

de remuneração presentes da Região. Esses projetos estruturantes executados 

fundamentalmente pelo governo federal geram conseqüências diretas em favor das maiores 

microrregiões que ganham e ampliam suas vantagens relativas para inserção de seus 

produtos nos mercados internos e externos, impulsionando ainda mais o processo de 

crescimento destas, com tendências de alargamento da distância existente com as demais 

microrregiões presentes no Nordeste brasileiro. 
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